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			Ensaio


			A inteligência generativa e a singularidade, aumentando a própria inteligência: haveria limites éticos?


			A criatura se revoltaria contra o criador? O poder ainda estaria com os governos e governantes? Conduta sociopata e falta de empatia: a Inteligência Artificial faria terapia? Inteligência Artificial ou inteligência não humana? Pensando sobre a responsabilização. O choque entre ficção e realidade. O que é e o que nunca deveria ter sido. Estará em risco de extinção o que nos faz humanos?


		


	

		

			À família, razão maior do que a razão!


			Aos que participam dos meus dias, 

dando fôlego e sentido à caminhada.


			A Deus, por tudo!


		




		





			A tecnologia está dando à vida o potencial 

de florescer como nunca antes – ou de se autodestruir.


			Future of Life Institute1


			





				

					1TEGMARK Max. Vida 3.0: o ser humano na era da inteligência artificial. Tradução de Petê Rissatti. São Paulo: Benvirá, 2020. p. 41-530. 


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			Prefaciar obra jurídica é tarefa árdua. Prefaciar obra interdisciplinar é mais desafiador ainda. A palavra da moda, Inteligência Artificial (IA), é o cerne deste livro, que Rogério Reis Devisate desvenda com maestria, por meio da sua escrita fácil e agradável. O leitor nem sentirá que terminou de ler sua obra.


			O autor realizou extensa pesquisa e nos trouxe linha do raciocínio extremamente útil ao conhecimento do assunto. Traz reflexões iniciais de Humberto Eco e Dante a respeito da comunicação. Ampara-se em Richard Dawkins, explicando como nos desenvolvemos como humanos e em David Ruele, refletindo que a obscuridade sobre o futuro permanece insondável, e não se sabe se a humanidade caminha para um futuro mais nobre ou para uma autodestruição. As afirmações de Ana Beatriz Barbosa Silva sobre o sexto sentido humano nos faz perceber a importância de seus apontamentos, que não escaparam da percepção de Rogério Devisate.


			Resta a nós, humanos, imaginar se um algoritmo poderia pensar ilogicamente se não foi programado para tal. Poderia ser inserido uma linha de comando de programação para aprender a ter sentimentos, para amar, perdoar, não guardar rancor, esquecer fatos ruins, mas lembrar e trazer à tona quando conveniente? 


			O autor faz uma analogia entre a IA com o Frankenstein, cujo resultado seria um polimento, ou aprimoramento da antiga imagem do personagem criado por Mary Shelley. Ora, se duas pessoas reagem diferentemente ao mesmo estímulo, embora possa haver semelhança na conduta (um pode ficar triste e o outro muito abalado), o que dirá da comparação entre uma mente humana e uma artificial? Sobre a percepção humana, há que se entender que valores são inerentes a cada pessoa que foi influenciada por um ambiente em que seu sistema social está inserido. Aqui, novamente remete-se ao ambiente em que estão inseridos, lembrando-nos das lições sobre a Teoria dos Sistemas Sociais de Niklas Luhmann, que instigo a leitura.


			Na medicina, como área de aplicação, a IA salva vidas. Entretanto, seria incapaz de “sentir” a situação presencial do paciente.


			Como uma IA aprende? A estrutura de código aberto para inteligência artificial e aprendizado de máquina sempre segue um processo passo a passo semelhante ao criar um programa, e daí, uma IA. Deve haver tantos conjuntos de dados quanto possível para se analisar determinada situação. A IA, então, usa isso para treinamento. Um modelo computacional básico deve ser selecionado. Alguns são, por exemplo, projetados e otimizados para reconhecimento de imagem, outros para reconhecimento de fala específico. Por fim, o modelo é treinado usando conjuntos de dados de big data. Novamente se questiona se dados podem substituir o sentimento. Como valorar sentimentos se esses se formam em um ambiente orgânico, em um complexo sistema de compostos químicos, a exemplo dos hormônios cerebrais, do sistema endócrino, digestivo, apenas a título de exemplo. A falta, ou o excesso, de uma simples molécula, como um hormônio, pode influenciar toda a capacidade cognitiva, sensorial, ou sentimental de um ser humano. Dirão alguns que no futuro (próximo) medirão todos os hormônios do ser humano em tempo real para prever seu comportamento. Será? Em vários testes, exemplos novos e desconhecidos são usados para verificar exatamente como a IA funciona. Apesar do ufanismo de testes “bem-sucedidos” com IA, esses não concluirão com precisão o comportamento humano, exatamente pela sua singularidade e assimetria psicológica que existe entre nós. O autor cita Robert Hare, que explica como funcionam as mentes das pessoas e, assim, ajuda a compreender a abordagem.


			É inquestionável que o poder comunicacional humano e sua percepção são temas que tem um alcance ilimitado. O autor conclui que não importará o volume de dados analisados, pois a máquina agirá como um “zumbi”.


			Seres humanos são falhos, aprendem, erram, acertam, e a sua capacidade adaptativa é inquestionável. Seres humanos adoecem e se curam. O autor, questiona: quantas doenças psiquiátricas se desenvolveriam pelas extremadas sensações (reais) de depressão, ansiedade, ataques de pânico, mania de perseguição, confusão, sono, percepção distorcida, despersonalização e outros conflitos emocionais que estão presentes em nosso dia a dia?


			O que Rogério nos trouxe nesta obra é um pedido de reflexão. Sua leitura será muito proveitosa. Aproveitem!


			Prof. Izaias Gomes Ferro Júnior


			Doutor em Direito pela Faculdade Autônoma de São Paulo – FADISP. Mestre em Direito pela Escola Paulista de Direito – EPD. Especialista em Direito Administrativo, Agronegócios, Direito Civil e Processo Civil. Professor Universitário. Professor na Pós-Graduação de diversas instituições de ensino. Autor e coordenador de diversas obras jurídicas. Oficial de Registros Públicos em Pirapozinho – SP.


		




		

			CAPÍTULO 1


			NOTAS INTRODUTÓRIAS


			A humanidade moldou o mundo aos seus interesses. Nenhum animal, nem os imensos dinossauros, fez algo parecido. Tudo decorreu das exclusivas e imensas potencialidades da mente humana. Agora, surge a Inteligência Artificial e começa o novo tempo, ainda não perfeitamente delineado no seu alcance e amplitude, pois vemos o nascer de algo desconhecido na sua configuração e na relação com o seu próprio criador humano.


			Confessamos preferir “inteligência não humana” à expressão “Inteligência Artificial”, exatamente para enfatizar que ela é incapaz de se aproximar da nossa inteligência e dos nossos valores, sentimentos e significados mais profundos.


			Por um lado, poderíamos dizer que artificial seria a inteligência empregada desde a máquina de Touring, ao tempo da 2ª Guerra Mundial, nos processos que levaram à decodificação das mensagens alemãs via máquina Enigma, usada pelos alemães e dos computadores de lá derivados e que utilizamos.


			Portanto, o que surge agora é um tipo de inteligência mais próxima à nossa e, por isso mesmo, justificadora da expressão “inteligência não humana”, capaz de aprender consigo e de desenvolver potencialidades próprias (singularidade), para diferenciá-la da nossa.


			Contudo, há estudos e obras estrangeiras, em versões ou originalmente em língua inglesa, espanhola e italiana, que lemos e consultamos, que nos apresentam panoramas que merecem ser estudados e compreendidos em sua magnitude.


			O que realmente significará a maturidade dessa inteligência não humana, quando já se fala em máquinas auto programáveis, sem a interferência dos seres humanos no processo?


			Entre a realidade e a virtualidade, como ficarão a nossa mente, a nossa vida verdadeira (com família, trabalho e contas a pagar), o nosso cérebro e as nossas emoções? Entre o virtual e o real, teremos mais ansiedade e depressão, distúrbios de adaptação e de sono e mais remédios para cuidar dos nossos processos mentais? Como serão os jogos de poder com requintadas tecnologias nas mãos de poucas empresas e governos?


			Esse aspecto é objeto de preocupação e interesse. Vejamos um exemplo disso na análise feita por Nick Dyer-Witheford e outros:


			While there may be dramatic changes to the AI industry landscape over the course of this generalization, for now the tech giants occupy an apex position. Control of cloud computing facilities, ownership of large data sets, and the wealth to hire the best from a limited pool of AI talent are some of their many advantages. These factors suggest that the domination of the information technology sector by a handful of corporate behemoths will continue in the age of AI.2


			A ruptura do que conhecemos como sociedade não virá por revoluções ou eventos dessa natureza, como ocorreu com a Revolução Francesa, a Revolução Russa ou a Guerra Civil norte-americana. Também não surgirá como evolução natural do modo de vida das pessoas. O fator tecnológico nos apresentará novo paradigma, fruto da ação de poucos profissionais capacitados a criar e produzir tudo isso, integrando empresas privadas, altamente especializadas e com capital bastante para realizar a tarefa e, decerto, com mais liberdade de ação do que governos.


			Este ensaio não focará nos aspectos tecnológicos e aplicações pontuais. O que nos interessa é indagar sobre a relação entre os humanos e as máquinas auto programáveis e, assim, pensantes, notadamente na relação de poder, de dominação, do papel dos seres humanos e suas emoções, de novas formas de relação e de responsabilização.


			Para começar as nossas reflexões, o Direito não reconhece haver relação jurídica entre pessoa e coisa,3 sendo esta apenas o objeto da relação ou o motivo do interesse.4 Tais estruturas de pensamento são próprias do mundo contemporâneo e da descendência romana do nosso Sistema Jurídico.


			Noutro foco, do mesmo modo que criamos a personalidade das pessoas jurídicas, deveremos instituir algum tipo de reconhecimento das ações de coisas com inteligência artificial e autonomia de decisão, como a União Europeia que já debate sobre os carros autônomos?5 Imaginemos que algo além deverá ser feito, diante das potencialidades da Inteligência Artificial — ou Inteligência não humana — com tantos ramos e rumos das nossas vidas e muito além disso, já que poderiam se desenvolver sozinhas e dar lugar a outra criatura e realidade.


			Como se vê, há muitas questões relacionadas à Inteligência Artificial ou, como preferimos, Inteligência não natural, e o céu seria o limite para a sua estruturação. Nesse novo mundo, o que será de nós, seres humanos, na sua imensa maioria vivendo em condições indesejáveis e alheios ao que decidem os que estão no topo intelectual e financeiro?6 Estaria esse dilema na raiz das vozes que já se manifestaram pela inconveniência do desenvolvimento da Inteligência Artificial?


			Nesta introdução, deixando de lado várias possibilidades e indagações, foquemos no autoalimentação dessa Inteligência Artificial para decidir como melhor responder a duas perguntas: como proteger o meio ambiente e fazê-lo se recuperar? E como fazer a humanidade parar com as guerras? — Se as máquinas potencializarem a sua atuação para solucionar de vez essas duas perguntas, talvez respondam pela necessidade de colocar fim à vida humana na Terra.


			Isso nos fez refletir e publicar artigo em jornal brasileiro.7 A sua boa receptividade nos incentivou a prosseguir no estudo e a estruturar este livro.


			A pesquisa foi exaustiva. Por fidelidade, dos livros e textos em língua estrangeira, eventualmente transcrevemos trechos e citações que são apresentadas no corpo do texto nas respectivas línguas originais, enquanto apresentamos ao leitor a livre tradução nas notas de rodapé.


			Este ensaio não se trata de receitas prontas e nem tem a pretensão de apontar a solução para a questão, apenas alvitra-nos a olhar além do óbvio.


			Se a partir das nossas indagações e pensamentos, conduzirmos o leitor a reflexões mais amplas, estará alcançado o nosso objetivo.


			





				

					2  “Embora possa haver mudanças dramáticas no cenário da indústria de IA ao longo desta generalização, por enquanto os gigantes da tecnologia ocupam posições no ápice. Controle de instalações de computação em nuvem, propriedade de grandes conjuntos de dados e riqueza para contratar os melhores de um conjunto limitado de talentos em IA são algumas de suas muitas vantagens. Esses fatores sugerem que o domínio do setor de tecnologia da informação por um punhado de gigantes corporativos continuarão na era da IA”. (DYER-WITHEFORD, Nick; KJOSEN. Atle Mikkola; STEINHOFF, James. Inhuman Power: Artificial Intelligence and the Future of Capitalism. London: Pluto Press, 2019. p. 43. Tradução nossa).


				


				

					3  ”não existe relação jurídica entre o sujeito e o objeto. Somente entre pessoas é possível haver relações, somente entre sujeitos, nunca entre o ser e a coisa” (PEREIRA, Caio Mario da Silva. Instituições de Direito Civil. Introdução ao Direito Civil: Vol. I. Revisão e atualização Maria Celina Bodin de Moraes. 33. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2020. 36 p.).


				


				

					4  “Quer dizer: não há nenhuma relação jurídica que não se conceiture como relação entre pessoas […] Todas as vezes em que uma relação social é especialmente qualificada pela norma jurídica, chamamos tal relação de relação jurídica. Note-se, então, que a relação jurídica é sempre uma relação social” […] No seio de uma relação jurídica pode se estabelecer, francamente, uma dependência qualquer, entre uma coisa e a vontade de uma pessoa, mas essa dependência, esse interesse, que podem prender a coisa ao homem, não fazem parte da relação jurídica” […] podendo os objetos do mundo inanimado constituírem o motivo de um interesse ou o objeto dessa relação” (p. 146); “Para ser ato jurídico, pois, é preciso que seja uma declaração de vontade. E uma declaração de vontade dirigida a um certo fim. Qual é esse fim? […] Para que haja um ato jurídico é preciso que o fim a que a vontade se dirija seja daqueles que as normas jurídicas protegem” (DANTAS, Francisco Clementino de San Tiago. Programa de Direito Civil. Vol. I - Parte Geral. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 1977. 258 p.).


				


				

					5  “O Reino Unido encerrou uma das mais importantes discussões que afetavam a indústria de tecnologia e automobilística: acidentes com carros autônomos serão responsabilidade das fabricantes, e não dos usuários. A resolução isenta o motorista humano de sanções por incidentes quando o automóvel estiver no controle da direção. O governo britânico anunciou que vai elaborar uma legislação detalhada sobre o assunto, prevista para 2025” (DEVISATE, Rogério Reis. Programas podem tudo, até fazer motor operar de modo diferente. Consultor Jurídico, 20.10.2022. Disponível em: https://www.conjur.com.br/2022-out-20/rogerio-devisate-carro-autonomo-eleicao- sistemas/. Acesso em: 20 out. 2022.


				


				

					6  “Os pragmáticos reunidos no Fairmont resumem o futuro em um par de números e um neologismo: “20 por 80” e “tittytainement”. Vinte por cento da população em condições de trabalhar no século 21 bastariam para manter o ritmo da economia mundial. […] E o resto? […] “os 80% de baixo terão enormes problemas” (MARTIN, Hans-Peter; SCHUMANN. Harald. A armadilha da globalização: o assalto à democracia e ao bem-estar social. São Paulo: Globo, 1998. 10-11 p.).


				


				

					7  DEVISATE, Rogério Reis. A inteligência artificial e a ética da nossa inteligência. Jornal A Gazeta do Amapá: domingo, página 25, 18.6.2023.
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